
Grupo de trabalhadores deverá ser transferido e remunerado

Um grupo de 76 trabalhadores será retirado nesta quinta-feira (17/6), da Fazenda Rio Tigre, a 100
quilômetros de Santana do Araguaia (PA), pelo Grupo Móvel de Fiscalização do Trabalho. Os
trabalhadores, que estavam a 4 meses sem receber salário, será levado para a cidade de Santana do
Araguaia.

De acordo com o procurador do trabalho, Januário Justino Ferreira, além da transferência de cidade, os
trabalhadores deverão receber R$ 198 mil — incluídos os salários, FGTS e outros direitos trabalhistas.

Ainda de acordo com o procurador,”embora a situação seja de trabalho degradante, considera-se uma
libertação em razão do cerceamento indireto do direito de ir e vir dos trabalhadores”.

O grupo que inclui três mulheres e quatro menores não tinha qualquer recurso financeiro e já acumulava
dívidas na “venda” mantida dentro da fazenda. Fiscais do Ministério do Trabalho e agentes da Polícia
Federal participaram da operação que detectou o trabalho degradante.

O proprietário da Fazenda Rio Tigre é o médico goiano Rosenval Alves dos Santos. Segundo os
integrantes do Grupo Móvel não houve qualquer resistência durante a visita desta quarta-feira (16/6) e
um acordo permitirá o pagamento dos salários em atraso.

Apesar disso, uma Ação Civil Pública será ajuizada pelo Ministério Público do Trabalho para cobrar
uma multa a ser revertida ao Fundo de Amparo ao Trabalhador, com objetivo de que a ocorrência não se
repita.

Conforme informações do MPT, os gatos que arregimentaram os trabalhadores nas cidades próximas a
Santana do Araguaia (Sul do Pará) foram identificados como José de Arimatéia e Gilson, mas ainda não
foram localizados pela equipe móvel.

Date Created
17/06/2004

CONSULTOR JURíDICO
www.conjur.com.br

No image foundImage not found or type unknown

Page 1
2023 - www.conjur.com.br - Todos os direitos reservados. 17/06/2004


